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		CAPÍTULO 1


		A carta estava onde a deixara na noite anterior, no centro da mesa. Exatamente no centro da superfície de carvalho, diretamente à frente da poltrona, para evitar a possibilidade de se esquecer da sua existência.

		Só tinha de tirar o documento, assiná-lo, pô-lo no envelope com a morada do remetente e enviá-lo.

		Mas até àquele momento, até fazer a sua assinatura em alguns segundos, não se passaria nada de nada. A carta continuaria ali, intacta, à espera que tomasse uma decisão.

		E ninguém, nenhuma outra pessoa, a mudaria de sítio.

		Afinal de contas, Pietro não dedicara a vida a encontrar um grupo de empregados excelentes, que teriam sido a inveja de qualquer homem, para que não fizessem as coisas bem. Empregados que, para além de obedecerem a todas as suas ordens, se antecipavam a elas e sabiam o que queria e quando o queria.

		A carta continuaria ali. Ninguém faria nada até ele dar a ordem. Só então é que se levariam a cabo as suas instruções.

		Estabelecera um método de trabalho tão perfeito que Pietro só se lembrava dele quando algo falhava. E era tão raro que algo falhasse que não era capaz de recordar a última vez que acontecera.

		O seu mundo estava sob controlo. Não teria permitido outra coisa. Do seu ponto de vista, a falta de controlo, a paixão das emoções, estavam necessariamente associadas à confusão e ao caos. A um tipo de confusão e de caos que não queria voltar a sofrer.

		– Dannazione!

		Ao praguejar, bateu na mesa com a palma da mão. O envelope saltou ligeiramente e caiu alguns centímetros mais à esquerda do que antes.

		Pietro conhecia o tipo de caos que podia surgir da perda do controlo. Uma vez, só uma vez, cometera o erro de deixar que a paixão dominasse a sua vida e apagasse a organização e a racionalidade que tanto apreciava. Afrouxara as rédeas e perdera o controlo. Com resultados catastróficos.

		Mas não ia repetir a experiência. Uma vez bastava.

		E tudo por causa de uma mulher.

		Os seus olhos azuis voltaram a fixar-se na carta da mesa. Sentia o desejo de a alcançar, amarrotá-la e deixar-se levar pela raiva que enchia as suas veias.

		Querida menina Emerson…

		Emerson já não era o seu apelido, mas Pietro não teria permitido que a sua secretária escrevesse «querida principessa D’Inzeo» ou, pior ainda, «querida Marina». Pouco importava que as duas fórmulas fossem corretas e que as duas lhe fizessem um nó na garganta quando tentava pronunciá-las.

		Além disso, odiava que o apelido da sua família, D’Inzeo, estivesse associado a uma mulher que se separara dele um ano depois do casamento e que se fora embora sem se incomodar em olhar para trás.

		Marina. O simples facto de pensar no seu nome bastou para criar uma cascata de imagens da ruiva voluptuosa que conhecera numa rua de Londres, quando os seus carros tinham chocado.

		O choque do seu corpo cheio de curvas e dos seus olhos verdes, como os de um felino, foi imediato. Quando tinham saído dos seus veículos para preencher os relatórios das companhias de seguros, Pietro prolongara o processo tanto como pudera e, no fim, conseguira fazer com que Marina aceitasse beber um copo com ele.

		O copo transformara-se num jantar e o jantar transformara-se numa relação que acabara em casamento.

		Infelizmente, o seu curto casamento fora um desastre total, uma mancha que perturbava a consciência de Pietro.

		Tinham-se amado com uma paixão avassaladora. Mas ele nunca teria imaginado que aquele desejo acabaria tão mal, nem que a nova vida que começava com ela significaria a morte de tudo o que planeara para o seu futuro.

		Em qualquer caso, a sua relação com Marina era um assunto por resolver, um problema que pedia um acordo assinado, selado e perfeitamente oficial.

		Fora por isso que escrevera a carta.

		Pietro passou as mãos pelo seu cabelo preto e olhou para a carta com tanta intensidade que as palavras se desfocaram até perder a sua definição.

		Era o que queria.

		Queria ser livre da mulher que devastara a sua vida e que nem sequer o amara. Queria a oportunidade de fechar a porta de uma época amarga do seu passado, de superar tudo definitivamente para poder continuar com a sua existência.

		Mas se era realmente o que queria, o seu comportamento era absurdo. Só tinha de pôr a carta no envelope e enviá-lo. E em vez disso, dedicava-se a hesitar e a dar voltas e mais voltas ao assunto.

		Nem sequer parara o tempo necessário para pensar. Queria que fosse feito imediatamente. Queria esquecê-lo de uma vez por todas.

		Por fim, alcançou a carta e a caneta prateada que estivera junto dela, à espera do momento.

		A sua relação com Marina estava quase a acabar.

		Pietro voltaria a ser livre.

		Assinou no fundo da página, com tanta força que lhe faltou pouco para rasgar o papel.

		Já estava feito.

		Depois, dobrou o papel cuidadosamente e introduziu-o no envelope que a sua secretária preparara.

		– Maria! – exclamou, em voz alta, para que o ouvisse do seu escritório. – Por favor, envia esta carta para a morada do envelope. Quero que a receba o mais depressa possível.

		Pietro precisava de ter a certeza de que o envelope chegaria diretamente às mãos de Marina, para que não houvesse nenhum erro. Assim, saberia que recebera a carta e ambos poderiam seguir em frente com as suas vidas.

		Os dois. Porque Pietro tinha a certeza de que ela o desejava tanto como ele.

		A carta estava onde a deixara na noite anterior, no centro da mesa da cozinha. Exatamente no centro da superfície de pinho, diretamente à frente da cadeira, para evitar a possibilidade de se esquecer da sua existência.

		Marina sabia que devia lê-la outra vez e que dessa vez devia lê-la a sério, tranquilamente, sem passar a toda pressa sobre as linhas escritas por Pietro, tão afetada por elas que não conseguia assumir as suas implicações.

		Chegara por mensageiro na noite anterior. A surpresa de ver o nome do seu marido no remetente impedira-a de se concentrar na carta. As palavras dançavam à frente dos seus olhos e escureciam enquanto tentava entender. Mas mais tarde, quando a leu novamente, entendeu-a perfeitamente.

		No entanto, não soube o que devia sentir. Pensou que seria melhor deitar-se e voltar a tentar no dia seguinte, depois de descansar e para poder pensar com mais clareza.

		– Descansar? Bah! – disse.

		Alcançou a cafeteira, encheu-a e pô-la ao lume. Não conseguira descansar. Passara a noite a dar voltas, a fazer esforços inúteis para apagar as imagens e as lembranças do passado que se formavam na sua mente.

		Não servira de nada. As imagens e as lembranças continuavam lá e enchiam-se com o conteúdo da carta, tornando-se cada vez pior.

		No fim, só conseguira dormir um pouco. E tivera pesadelos.

		Agora estava tão cansada que precisava de um café duplo antes de voltar a ler a carta de Pietro.

		Mas nem sequer a alcançara quando o telefone tocou de repente e a assustou ao ponto de entornar o café.

		– Sim?

		– Olá, sou eu.

		Marina não foi capaz de reconhecer a voz.

		– Quem é?

		– Quem podia ser? Stuart, claro – respondeu, com estranheza.

		Marina não se surpreendeu. Conhecera Stuart na biblioteca local, onde trabalhava como bibliotecária. Stuart não fizera o menor esforço para esconder que se sentia atraído por ela e a sua voz era tão familiar que devia tê-la reconhecido imediatamente. Mas como as imagens de Pietro se acumulavam na sua mente, esperava ouvir a voz do seu marido.

		– Lamento muito, Stuart. Estou ensonada. O que queres?

		– Pensei que podíamos fazer alguma coisa no fim de semana.

		– Fazer alguma coisa?

		Olhou para carta e pensou que Stuart podia ser o que precisava. Era atraente, amável e encantador. Mas pensou que não tinha o direito de sair com ele, que não podia interessar-se por outro homem quando continuava legalmente casada com Pietro.

		– Lamento muito, Stuart. Receio que tenha de estar fora durante uma temporada.

		– Vais de férias?

		– Não, não exatamente.

		Marina não quis dizer que ia ver o seu marido. Dava-se bem com Stuart e considerara a possibilidade de manter uma relação com ele, mas ainda não lhe explicara que era casada.

		De algum modo, conseguiu responder ao interrogatório de Stuart com evasivas. E enquanto respondia, continuava a pensar na carta.

		Por fim, Stuart desligou. Embora não sem antes deixar bem claro que a sua atitude o incomodara bastante.

		Marina amaldiçoou Pietro. Não dera sinais de vida durante dois anos e agora, quando voltava a estabelecer contacto, fazia com que tudo começasse a correr mal. Mas, possivelmente, estava a exagerar. Talvez tivesse lido mal a carta.

		Minutos depois soube que não estava a exagerar. Para além de reaparecer de repente depois de dois anos de silêncio, Pietro voltava a ser o homem controlador e ditatorial do costume. Na sua carta, não lhe rogava que fosse vê-lo em Palermo. Ordenava-lhe.

		Pietro parecia acreditar que só tinha de estalar os dedos para que ela saltasse.

		Estamos há quase dois anos separados. Esta situação foi demasiado longe. É hora de a resolver.

		– A quem o dizes… – murmurou Marina.

		No fundo do seu coração, Marina sempre soubera que aquele momento chegaria, que era a consequência inevitável da sua separação por muito que tivesse tentado esquecer o passado e a humilhação que sentira ao saber que Pietro não a amava.

		Para dizer a verdade, surpreendia-a que tivesse demorado tanto. Mas, apesar disso, albergara uma sombra de esperança. Uma esperança que desaparecera com a carta de Pietro.

		É necessário que venhas à Sicília. Devemos discutir os termos do nosso divórcio.

		O tom da sua carta era muito parecido com o que usara na carta que lhe enviara há dois anos, quando Marina se fora embora para pôr fim à miséria daquele casamento sem amor. Só havia uma diferença: que então lhe ordenava que voltasse para a Sicília para retomar o seu lugar como sua esposa e agora ordenava-lhe que voltasse para deixar de o ser.

		Tinham passado dois anos e ainda era doloroso.

		Marina pensara que tinha tudo o que podia desejar. Tinha um marido que adorava e estava à espera de um bebé. Mas, depois, o destino gozara com ela e tirara-lhe tudo. Perdera o bebé, perdera o seu marido e, no fim, ficara sem forças para continuar a suportar a desolação do seu casamento.

		Por sorte, já não era a mesma de antes. Já não ia deixar-se manipular pelo príncipe D’Inzeo. Os dois anos passados desde a separação tinham-na transformado numa mulher muito mais forte.

		Procurou a sua mala e tirou o telemóvel.

		Não tinha forma de saber se o número de Pietro continuava a ser o mesmo, mas era indiferente. Escreveu uma mensagem tão depressa como pôde:

		Porque temos de nos encontrar na Sicília? Se queres falar comigo, vem tu.

		Depois, enviou a mensagem com um sorriso de satisfação, deixou o telefone na mesa e voltou a alcançar a chávena de café.

		Mal tivera tempo para beber um gole quando ouviu um barulho e chegou a resposta de Pietro, que não podia ser mais sucinta: Não.

		Marina amaldiçoou-o e enviou outra mensagem.

		Porquê?

		A resposta do Pietro foi um pouco mais longa.

		Porque estou ocupado.

		Ela cerrou os dentes e contra-atacou:

		Achas que eu não estou?

		Nesta ocasião, não houve resposta. O ecrã do telefone permaneceu inalterado e não se ouviu nenhum som.

		Marina franziu o sobrolho, estranhando. Pietro não era um homem que se rendesse depressa. Na realidade, Pietro nunca se rendia.

		Segundos depois, o telemóvel voltou a tocar.

		O avião já está pronto. Um carro irá buscar-te dentro de uma hora.

		Ela não esperava aquilo, mas recusou-se na mesma.

		Não.

		E ele voltou a insistir.

		Em 58 minutos.

		Não.

		Em 57.

		Disse que não!

		Marina soube que estava a perder a batalha, mas continuou a lutar. Não era uma marioneta que dançava ao som de Pietro enquanto ele mexia as cordas ao seu desejo.

		Queres o divórcio? Ou não?

		Ela fez-se a mesma pergunta. Nesse momento, era o que mais desejava. Cinco minutos de mensagens cruzadas com o príncipe D’Inzeo tinham bastado para quer afastar-se dele o mais depressa possível.

		Pelos vistos, precisava que lhe recordasse como era autocrático e dominante. Nunca se importara com as necessidades e os sentimentos dos outros.

		É óbvio que quero, respondeu.

		Então, vem à Sicília. O carro chegará dentro de 55 minutos.

		Marina perguntou-se porque estava a discutir com Pietro. Afinal de contas, tinha razão. Já era hora de porem fim ao desastre do seu casamento, de acabarem com ele e de o porem na gaveta dos grandes erros.

		Conseguia imaginar a sua reação de surpresa quando visse que aceitava a proposta. Mas decidiu fazê-lo esperar e foi ao quarto para fazer as malas.

		O telefone voltou a tocar ao fim de um momento.

		Traz o teu advogado.

		Marina franziu o sobrolho. Devia ser uma brincadeira. Os homens como Pietro D’Inzeo tinham escritórios de advogados ao seu dispor permanente, mas os seres humanos normais, como ela, não se encontravam nesse caso.

		Ao mesmo tempo, a frase de Pietro causou-lhe um calafrio. O seu tom ditatorial estava presente, tão perfeitamente claro naquelas palavras que quase conseguiu ouvir a voz do seu marido com o seu belo sotaque siciliano.

		Segundo parecia, Pietro presumia que o divórcio seria complicado. Certamente, pensava que tentaria tirar-lhe tudo o que conseguisse.

		No entanto, ia ter uma deceção. Só queria divorciar-se dele para recuperar a sua liberdade e continuar com a sua vida. Não queria nenhuma parte da sua fortuna, embora Pietro estivesse convencido do contrário porque, afinal de contas, não tinham assinado um acordo pré-nupcial.

		Marina sentia vontade de ver a cara dele quando compreendesse que também se enganara com ela nesse aspeto.

		Alcançou o telefone outra vez, escreveu duas palavras e enviou-as:

		50 minutos.

		Depois, desligou o telemóvel e pôs mãos à obra. Tinha muito para fazer se quisesse estar pronta em cinquenta minutos. Além disso, já estava farta de trocar mensagens com Pietro.

		Odiava ter de viajar para a Sicília e enfrentar o homem por quem se apaixonara com toda a sua alma e que lhe partira o coração. Mas se esse era o preço para recuperar a sua liberdade, pagá-lo-ia com prazer.

		– Ano novo, vida nova – replicou, em voz alta. – Pensa nesse ponto de vista.

		Deu uma olhadela pela janela do quarto e pensou que, pelo menos, a viagem serviria para escapar de um inverno especialmente frio.

		Tinha de ser positiva.

		Mais alguns dias e seria livre.

		Mais alguns dias e a sua resolução de ano novo deixaria de ser uma frase feita e tornar-se-ia realidade.

		Mas antes, teria de voltar a ver o seu marido.

		E sentiu um calafrio que não tinha nada a ver com os ventos gelados e o céu escuro do exterior.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Pietro encontrava-se junto da janela da sala de direção do seu advogado, a observar a chuva. Tinha os ombros afundados e as mãos nos bolsos das calças do seu fato de seda, de um cinzento tão metálico como o das nuvens.

		Impaciente, começou a bater com o pé no chão.

		Marina estava atrasada. Tinham combinado às dez e meia da manhã e faltava pouco para um quarto para as onze. Tinha um atraso de quase quinze minutos. E nem sequer sabia se apareceria.

		Passou uma mão pelo cabelo e semicerrou os olhos.

		Pelo menos, sabia que já chegara à Sicília. Federico, o seu motorista, tinha-a levado a um hotel no dia anterior depois de ir buscá-la ao aeroporto. Dera-lhe os documentos que Matteo Rinaldi, o seu advogado, preparara para a reunião da manhã. Pietro queria que estivesse informada para que ela e o seu representante legal soubessem o que esperar.

		Desesperado, suspirou e perguntou-se onde se teria metido.

		Então, viu que um táxi parava do outro lado da rua à frente do edifício. Pietro não via bem o interior, mas distinguiu o cabelo vermelho glorioso da sua ex-mulher.

		Por muito brumoso que estivesse, aquele brilho avermelhado bastou para que Pietro tremesse ao recordar os seus dias e noites de paixão erótica. Excitou-se tanto que teve de cerrar os dentes para suportar o impacto das suas lembranças.

		– Finalmente, chegou – disse a Matteo.

		Tinha intenção de se afastar da janela, mas enquanto o seu advogado falava, ela saiu do veículo.

		– Já está aqui – acrescentou, num tom bem diferente.

		Marina levantou a cabeça de repente, como se tivesse ouvido as suas palavras, e fixou o olhar na janela.

		Entreolharam-se.

		Mesmo ao longe, Pietro conseguiu distinguir o verde intenso dos olhos de Marina. A sua atitude geral, com o queixo erguido e as costas muito direitas, era extremamente desafiante. Quase tanto como a voluptuosidade do seu corpo, um escudo perfeito para rejeitar qualquer adversário.

		Passou um segundo, dois segundos, o espaço de um batimento do coração.

		E continuavam a entreolhar-se.

		Pietro sentiu-se como se o ar tivesse congelado nos seus pulmões e o tivesse deixado rígido, incapaz de pestanejar. Mas o feitiço quebrou-se quando passou outro carro e Marina deu um passo atrás para que a água de uma poça não a salpicasse.

		Um instante depois, ela atravessou a rua com passos largos. Pietro supôs que taparia a cabeça com a maleta que tinha em cima, mas enganou-se. Tinha esquecido que Marina adorava a chuva.

		Aquele detalhe recordou-lhe outra imagem do passado: Marina a dançar à chuva, a dar voltas e mais voltas com o seu cabelo molhado sobre os ombros. Naquela época, estava cheia de vida, de humor e de beleza. Até gozara com ele quando lhe dissera para sair da chuva porque ia ficar encharcada.

		– Esta chuva é quente em comparação com a de Inglaterra – observara. – E não vou encolher só porque molha um pouco.

		Pietro recordava-o muito bem, porque quando saíra para a levar para o interior, Marina agarrara-o pelas mãos e obrigara-o a dançar com ela até ambos acabarem encharcados até aos ossos. Só então é que permitira que pegasse nela ao colo e a levasse de volta ao palácio. Tinham acabado no quarto, onde Pietro se vingara dela da melhor e mais sensual maneira por o ter ensopado.

		– Dannazione! – exclamou.

		Mais uma vez, amaldiçoou-se por se deixar levar pelas lembranças. Precisava de recuperar o controlo das suas emoções.

		Afastou-se da janela e tentou concentrar-se na batalha que se aproximava. Não era o momento para se deixar levar por sentimentalismos associados à época mais feliz da sua vida, quando se enganara a pensar que o que Marina e ele tinham era amor verdadeiro e não algo bastante mais básico e, em certos sentidos, menos manejável.
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